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Introdução

O design, domínio que une técnica e arte, 
indústria e criatividade, coloca no mercado 
objetos com grande apelo simbólico. Embo-
ra produza mercadorias homogêneas, resul-
tado da padronização industrial, esse setor 
busca escapar do mal-estar da massificação. 
Contar com a assinatura distintiva de um 
profissional da criação (designer, arquiteto) 
é estratégia de singularização de um bem, 
que o torna mais atrativo e competitivo. Essa 
modalidade de valorização que baseia seu 
lucro material e simbólico na criação esté-
tica e assimila expectativas de originalidade 
e autenticidade, tão caras aos universos ar-

tísticos, tem na figura do “editor de móveis” 
um agente de intermediação fundamental. 
Situados entre o mundo dos negócios e o 
mundo das artes, eles exercem funções di-
versas de seleção, reinterpretação, fabrica-
ção, distribuição e de produção da necessi-
dade simbólica. Quantos aos artefatos, antes 
vistos como funcionais e de uso cotidiano, 
hoje ganham estatuto de objetos singulares 
e atravessam fronteiras. Absorvidos pelo 
universo da criação, eles circulam inter-
nacionalmente como mercadoria de luxo e 
despertam interesse de colecionadores.

Este estudo1 repertoria processos recen-
tes no campo do design concentrando a 
análise em empresas que editam móveis as-
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sinados. Examino notadamente o trabalho 
de fabricantes instalados no Brasil e no ex-
terior (França e Itália) que produzem peças 
de designers brasileiros. Tais bens não são 
destinados apenas ao mercado interno dos 
países onde são fabricados. Exportado, em 
sua maioria, para diferentes países da Eu-
ropa, América do Norte e Ásia, esse mobi-
liário participa de um mercado globalizado 
do design de alta qualidade. Daí o interesse 
em se pensar as condições de circulação e 
recepção dessas obras nesse espaço concor-
rencial ampliado.

Os fabricantes aqui analisados têm por 
característica editar designers brasileiros 
reconhecidos como “autores”. Eles investem 
em designers que acumularam capital sim-
bólico, tanto no espaço nacional quanto in-
ternacional, e entraram para o panteão da 
área como representantes do “móvel brasi-
leiro”. Vistos como modeladores da imagem 
do “design nacional”, esses designers são 
frequentemente associados à produção do 
“mobiliário moderno”, do “design moder-
nista brasileiro” ou se posicionam em rela-
ção a essa tradição2. Lina Bo Bardi, Sergio 
Rodrigues, Joaquim Tenreiro, Zanine Cal-

das, Paulo Mendes da Rocha, Oscar Nie-
meyer, Jorge Zalszupin, e ainda Fernando e 
Humberto Campana, de uma geração mais 
recente – ora reconhecidos por um voca-
bulário formal que sugere sobriedade, so-
fisticação ou humor e descontração –, são 
alguns dos designers brasileiros que têm 
ganhado maior notoriedade no mercado da 
arte e do design internacional.

“Móvel brasileiro”, “mobiliário moder-
no”, “design nacional”: essas categorias 
classificatórias, que são, antes de tudo, dis-
positivos de nomeação, inclusão e exclusão, 
têm sido utilizadas para selecionar, sistema-
tizar, interpretar, agrupar e valorizar uma 
certa linhagem de designers reconhecida por 
ter encampado, desde os anos 1950, inova-
ções estéticas na produção do mobiliário. 
Elásticas, elas são operacionalizadas e rede-
finidas por diversos agentes em diferentes 
momentos ou contextos3. Mais do que defi-
ni-las, a priori, o que é importante sinalizar 
é que elas são mobilizadas diferencialmente 
pelos editores de móveis, servindo para filiar 
os lançamentos a uma tradição consagrada, 
posicionando nessa linhagem antecessores, 
pioneiros, herdeiros e contestadores.

2 Móveis curvilíneos, emprego de largas faixas de couro, de madeira maciça nobre nativa nas florestas 
brasileiras, montagem das partes por encaixes feitos na própria peça de madeira, e aplicação de palhinha 
trançada nos assentos e encostos fazem parte desse vocabulário identificado como marca de um “design 
nacional”, associado ao móvel “modernista brasileiro”. Esse modernismo brasileiro recebeu influências do 
estilo internacional racionalista e adaptou materiais e técnicas a partir da nossa base nacional moveleira, 
de tradição luso-brasileira, matriz dominante desde o período colonial. Uma ideia de “brasilidade” é rei-
vindicada em relação ao modo de projetar, associado à persistência de técnicas artesanais. Para trabalhos 
que balizam a história do design no Brasil, ver: Katinsky (1983); Niemeyer (1997); Cardoso (2008); Cara 
(2010); Santos (2015); Calheiros et al. (2014). 
3 Essas nomeações e definições são mobilizadas de forma variada por diversos agentes que participam 
do trabalho intelectual, comercial e midiático de valorização desse design, entre os quais historiadores, 
curadores, comissários de exposição, antiquaristas, galeristas, leiloeiros, colecionadores, consultores e 
jornalistas. Sobre a circulação desses produtos no mercado internacional e os agentes da valorização 
econômica e midiática do móvel moderno brasileiro, ver Bourcier (2013); Testoni (2018); Reali (2018); 
Perassolo (2021); Gasquerel (2021).
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Por isso o interesse sociológico pela 
figura desses fabricantes. Na condição 
de “editores de móveis”, termo pelo qual 
atualmente são nomeados, eles se encar-
regam das funções práticas e simbólicas 
de seleção e produção desses bens. Eles 
definem quais designers serão relançados, 
quais peças serão reproduzidas (a par-
tir de quais técnicas, materiais e cores) e 
definem (a partir da quantidade de peças 
reeditadas, do preço, do gosto, do acaba-
mento, do modelo de negócio e da forma 
de distribuição) o público consumidor. In-
tegrantes do mercado de bens simbólicos, 
esses editores de móveis desempenham, 
a um só tempo, papel de selecionadores, 
prescritores e guardiões de um mobiliário 
de autor que se supõe ser um bem com 
relevância cultural. O artigo focaliza, as-
sim, as operações de construção de va-
lor conduzidas por esses produtores que 
participam, emprestando a expressão de 
Bourdieu (1975, p. 6), dessa “alquimia 
simbólica” produtora da crença no valor 
desses produtos.

Cabe sinalizar que sendo um bem cul-
tural, objeto técnico e funcional com di-
mensão econômica e estética, o design 
foi analisado sob perspectivas variadas 
para além do próprio campo disciplinar, 
como os estudos de história social (FORTY, 
[1986], 2007), de história da arte (CAS-
TELNUOVO, 1991), de filosofia da técnica 
(FLUSSER, [1993], 2007), de cultura ma-
terial e consumo (ROCHE, 2000), e ainda 
pelo olhar interno de curadores de grandes 
museus (SUDJIC, 2008). Tem sido, todavia, 
pouco abordado pelo prisma da sociologia 
da cultura. Este estudo, em um primeiro 
momento, procura sinalizar alguns con-

tornos mais amplos que levaram à maior 
difusão e legitimação desse setor, para, em 
seguida, centrar a análise em certos aspec-
tos da produção brasileira, notadamente 
em uma fileira na fronteira entre o merca-
do da arte e o do luxo, que é um pequeno 
nicho que adquiriu bastante prestígio na-
cional e internacional. 

Seguindo os estudos sociológicos pio-
neiros sobre a construção de valor de 
bens artísticos4 e análises mais recentes 
sobre o papel de articuladores entre polo 
comercial e polo artístico, analiso essas 
empresas de produção de móveis de 
design à luz da noção de intermediários 
culturais (JEANPIERRE; ROUEFF, 2014). 
Essa perspectiva permite destacar a posição 
específica desses empresários culturais, 
agentes situados entre os criadores e os 
consumidores. Figuras negligenciadas, 
eles atuam na aproximação da oferta e 
da demanda. Examinar as práticas desses 
intermediários é uma forma de jogar luz 
na divisão social do trabalho indispensável 
para a criação de bens simbólicos.

1. Materiais e abordagem

Para formar o corpus empírico da pes-
quisa, foram escolhidas quatro empresas. 
Uma delas é francesa e responsável des-
de 2003 pela reedição de móveis de Paulo 
Mendes da Rocha; duas delas são italianas 
e editam, respectivamente, peças de Lina 
Bo Bardi desde 2012 e peças dos irmãos 
Campana desde 1999; e, por fim, a brasi-
leira, considerada pioneira na área – desde 
os anos 1990 investe na reedição de diver-
sos designers brasileiros, abarcando hoje 
em seu portfólio peças de Oscar Niemeyer, 

4 Refiro-me aos trabalhos de Pierre Bourdieu (1971, 1975, [1979], 2007) e Howard Becker ([1982], 2010).
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Zanine Caldas, Joaquim Tenreiro, Lina Bo 
Bardi, Jorge Zalszupin e Guiseppe Scapi-
nelli, entre outros. Mais do que focalizar a 
história ou as especificidades de cada em-
presa, o objetivo é identificar as estratégias 
de valorização do design brasileiro adota-
das por esses intermediários, examinando 
como produzem material e simbolicamente 
essas peças, e a partir de quais modelos as 
circulam em um mercado renovado por ló-
gicas transnacionais.

Informações pertinentes sobre essas 
empresas foram coletadas tanto nos si-
tes oficiais e páginas nas redes sociais, 
plataformas que funcionam como vitri-
nes virtuais das marcas, quanto nos ca-
tálogos de divulgação dos produtos, ma-
teriais impressos disponíveis nas lojas 
sede e revendedoras autorizadas. Esses 
espaços de venda e divulgação têm suas 
especificidades. De um lado, eles respon-
dem à expansão global do mercado de 
design e de um emergente colecionis-
mo cosmopolita; de outro, expõem ca-
racterísticas próprias à comercialização 
de produtos com afirmação artística. A 
visita às lojas físicas possibilitou obser-
var práticas e discursos configuradores 
das operações de construção do valor, 
entre as quais, disposição, catalogação 
e apresentação das peças que merecem 
atenção, pois são indicativos das lógi-
cas culturais que constroem esses bens. 
Também foram levantados artigos na 
imprensa especializada de arte, design e 
decoração que permitiram extrair infor-
mações sobre os produtos e acessar en-
trevistas com os fabricantes que, consi-
derados empreendedores da cultura além 
de divulgadores de produtos, frequente-
mente são chamados para falar de suas 
trajetórias de sucesso e de suas escolhas 
estéticas em domínios variados.

Também foram utilizadas reportagens 
de jornais (no Brasil, Folha de São Paulo; 
na França, Le Monde, e nos Estados Unidos, 
New York Times). Observa-se que o tema 
do design tem aparecido com frequência 
na mídia, em sua maioria em reportagens 
celebrativas e de divulgação de conteúdos 
que funcionam como orientadores do gos-
to legítimo. Isso mostra maior penetração 
do design na vida cotidiana e no imagi-
nário social, bem como a disseminação do 
consumo desse produto cultural para além 
de círculos de especialistas e aficionados. 
Essa predominância do design tem leva-
do alguns críticos e ensaístas a analisá-lo 
como forma avançada de estetização do 
capitalismo e de mercantilização das esfe-
ras artísticas (FOSTER, 2002; LIPOVETSKY; 
SERROY, 2015).

Analisar o design em um mercado de 
bens simbólicos transnacional possibilita 
olhar mais de perto modos de produção 
de valor, circulação e consumo necessá-
rios para assegurar legitimidade simbóli-
ca a certos tipos de bens, dando devido 
destaque, como ocorre nesta pesquisa, 
aos intermediários que realizam essas ta-
refas. De maneira exemplar, esta catego-
ria de agentes – os editores de móveis de 
design – ilustra estratégias de construção 
do valor de bens de consumo que partici-
pam, a um só tempo, do universo da cul-
tura, do mercado do luxo e da produção 
industrializada, estando ainda na condi-
ção de objetos modelados por lógicas de 
distinção que produzem a afirmação de 
superioridade de grupos dotados de capi-
tal cultural.

Ainda, ao considerar a circulação des-
ses artefatos na escala transnacional, a 
investigação intenta acompanhar as seg-
mentações que a etiqueta “design brasi-
leiro” produz ao atravessar as fronteiras 
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nacionais5. Tal como identificado por Ca-
sanova, analisando as hierarquias estabe-
lecidas na consagração de obras da cha-
mada “literatura universal”, a circulação 
internacional desse design também mo-
biliza valores supostamente associados ao 
“local”, ou ao “universal”. Efeito do deslo-
camento para um campo mundial, o design 
associado a uma marca de pertencimento 
nacional pode se transmutar em “clássi-
co” e “icônico”, sendo reivindicado como 
“universal” e “atemporal”. Interessa, pois, 
entender como “exotismos”, “particularis-
mos”, “regionalismos” e “localismos” são 
diferencialmente apreciados (reforçados, 
atenuados, apagados ou reconvertidos), 
contribuindo para que uma peça de design 
brasileiro se torne uma mercadoria transi-
tável para além das fronteiras de seu país. 
Os discursos modeladores desses objetos e 
os investimentos feitos para internaciona-
lizá-los, entre os quais a implementação de 
dispositivos de valorização da assinatura e 
de certificação da autenticidade, precisam 
ser analisados, portanto, tendo em vista as 
relações de força estabelecidas na circula-
ção internacional.

2. Design participando de um mercado de 
bens simbólicos global

Domínio relativamente novo, o design 
se voltou, acima de tudo, para a produção 
de objetos em série com a promessa de di-
fundir e democratizar o belo e o funcional. 
Ainda que a cronologia seja motivo de de-

bates entre os historiadores da disciplina, 
podendo recuar até ao período pré-histó-
rico (MARGOLIN, 2015), o marco temporal 
mais mobilizado é o início do século XX, 
devido à maior disseminação de processos 
industriais na fabricação de produtos co-
muns, antes produzidos artesanalmente. 
Se, como prática profissional, essa área de 
atuação teve seu desenvolvimento a par-
tir das artes aplicadas, predominantes até 
o fim do século XIX, como disciplina, a 
emergência do design é mais recente tendo 
já codificado uma narrativa com pais fun-
dadores, precursores, discípulos, escolas e 
paradigmas estéticos. 

Em compêndios que propõem uma “his-
tória global” da disciplina, é comum se falar, 
por exemplo, dos “precursores do design” 
referindo-se ao movimento inglês Arts and 
Crafts, de um “design pioneiro” da escola 
alemã Bauhaus, do “racionalismo francês” 
de Le Corbusier e Charlotte Perriand, de 
um “design italiano” desenvolvido no pós-
-guerra que alcançou sucesso mundial nos 
anos 1990 em torno da insígnia “made in 
italy”, ou de um “design brasileiro”, nota-
damente associado ao mobiliário de uma 
geração que procurava modernizar o país. 
Com contornos fluídos, esses termos clas-
sificatórios remetem a grupos geracionais, 
estilos, tradições e contextos nacionais. 
Eles funcionam, contudo, como categorias 
de identificação e diferenciação no merca-
do de design, que produz uma narrativa en-
globante e universalizadora.

5 Para trabalhos que interrogam sobre a dimensão transnacional de circulação de bens simbólicos, ver Ca-
sanova (1999); Heilbron (2001); Sapiro (2013). Esses estudos estão alinhados com o programa de pesquisa 
que Pierre Bourdieu desenvolveu nos anos 1990, explicitado em conferências, seminários e colóquios. Esse 
material foi recentemente reunido na coletânea Impérialismes, circulation internationale des idées et luttes 
pour l’universel (BOURDIEU, 2023).
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Associados ao pioneirismo, ao vanguar-
dismo, à ruptura e à inovação, os modelos 
reabilitados e reproduzidos em edições são 
geralmente os considerados “emblemáti-
cos”, “atemporais”, “clássicos do design”, 
aqueles cujos autores “fizeram nome” e se 
inscreveram na história da disciplina. Em 
guias da área, que funcionam como litera-
tura prescritiva e consagradora, essas pe-
ças são anunciadas como “ícones”, seja de 
um designer, de um movimento ou de uma 
tradição artística, o que faz com que eles 
venham notadamente referenciados pelo 
nome próprio de um criador, de uma região 
ou país, e por ter “marcado época”, uma 
data de criação.

O que se denomina “móvel de autor” ou 
“móvel de design”, expressões distintivas 
associadas à autoria, tal como “filme de 
autor”, pretende colocar em evidência uma 
obra singular, com força criativa, corren-
temente associada à coerência de um estilo 
autoral6. Esses são atributos que, em um 
mercado de bens homogêneos, encarnam 
qualidade e permitem fazer a distinção en-
tre um “bom” e um “mau” objeto. Essas 
inscrições fazem com que “objetos de de-
sign”, à semelhança de outras mercadorias 
culturais, usufruam de um capital simbó-
lico considerável. Elas também materiali-
zam hierarquias sociais. Dizer hoje que um 
objeto é “de design” tornou-se sinônimo 
de qualidade estética e de apuro formal, a 
ponto de seu consumo ser percebido como 

insígnia de refinamento artístico e com 
isso carregar a imagem de um certo esno-
bismo cultural7. 

Nas últimas décadas, a consolidação de 
um mercado consumidor em torno desses 
produtos, a profissionalização da atividade 
de designer, a institucionalização e a dis-
ciplinarização do design em cursos próxi-
mos às faculdades de arquitetura e artes, a 
aquisição em coleções de prestigiosos mu-
seus, bem como a difusão de publicações, 
especialmente, a multiplicação de livros no 
formato sofisticado de monografias sobre 
os criadores ou compêndios que elegem 
obras emblemáticas da história da discipli-
na, concorreram para a definição dos con-
tornos da atividade e para a legitimação 
de movimentos, estilos e autores. Essas são 
as condições sociais que possibilitaram ao 
design se impor de modo durável, fazendo 
a “metamorfose”, na análise de Schultheis 
(2005), “de arte média em arte legítima”8.

3. Editar o design brasileiro no  
mercado global

O aumento de prestígio dos designers 
brasileiros em outros segmentos sociais 
e para além das fronteiras nacionais tem 
atraído dois tipos de mercado: o de anti-
quaristas, galeristas e leiloeiros que garim-
pam as peças do passado, e o de editores 
de móveis que negociam direitos autorais 
com os herdeiros dos designers e refabri-

6 Sobre as oposições que organizam o campo do cinema, ver Duval, 2016.
7 Em relação ao perfil dos consumidores, a despeito do engajamento dos designers modernos na democra-
tização do acesso a objetos que reputavam belos e funcionais, “mobiliários de design” seduziram sobretu-
do uma clientela específica, dotada de capitais culturais e econômicos (ROSATTI, 2019).
8 Schultheis, 2005, p. 73 (tradução minha). Nesse artigo, Schultheis propõe um modelo para compreender 
a disciplinarização do design e sua legitimação social. Registro que, na versão em francês, o autor utiliza 
“métamorphose d’un art moyen en art légitime”, retomando o termo “art moyen” com o qual Pierre Bour-
dieu analisou os usos sociais da fotografia, em meados dos anos 1960. 
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cam esse mobiliário. No mercado de peças 
do passado, os escassos móveis autênticos, 
originalmente produzidos em pequena es-
cala, são valorizados como peças de cole-
ção, comercializados como exemplares úni-
cos e insubstituíveis9. É a raridade (escassez 
da oferta) que garante o alto preço desses 
bens. No mercado das edições e reedições de 
design autoral, as novas peças, produzidas 
em larga escala, dependem de dispositivos 
de construção de valor para serem inscritas 
em um regime de singularidade10. Por isso 
a necessidade de recorrer a certificados e 
carimbos que asseguram a autoria e a assi-
natura do designer. Face à concorrência de 
um mercado globalizado, esses documentos 
permitem aos editores materializar o capital 
simbólico associando-o ao renome, distin-
guir as “peças verdadeiras” das cópias não 
certificadas (falsificações11) e assim justifi-
car preços de venda mais elevados. 

Como mostro a seguir, alguns designers 
brasileiros, devido ao prestígio de sua assina-
tura, têm entrado nesse circuito internacio-
nal de edição certificada. Cabe interrogar so-
bre as formas de produção desses novos bens 
simbólicos, atentando-se para modalidades 
de certificação da autoria e as formas de ati-
vação da singularidade desses criadores.

4. Universalismos e localismos no mercado 
global da reedição

A Arper, empresa italiana de móveis 
fundada em 1989, é um desses fabricantes 
que têm apostado em nomes celebrados na 
história do design para renovar a marca e 
se inscrever na história da disciplina. Em 
2012, a cadeira Bowl, projetada por Lina Bo 
Bardi em 1951 para mobiliar sua residência 
em São Paulo, a Casa de Vidro (RUBINO, 
2010), foi relançada pela empresa como 
marco inaugural de “uma nova aborda-
gem da consciência da marca que consiste 
não apenas em produtos, mas também em 
conteúdos, tais como projetos culturais que 
refletem os valores Arper” (SIMPLE..., s.d., 
tradução minha). Visando a expansão no 
mercado mundial, esse reposicionamen-
to da marca se deu quando a empresa, de 
início uma firma familiar e artesanal com 
distribuição concentrada na Itália, passou a 
ser gerida pelos filhos do fundador. Asso-
ciar a marca a um produto exclusivo, que 
carrega o prestígio da assinatura de uma 
designer celebrada em importantes museus 
foi a estratégia de “rebranding” – termo em 
inglês do marketing comercial que agrupa 
um conjunto de ações estratégicas para me-
lhorar reputações.

9 Tenho pesquisado esse outro polo mais legítimo, que circula no mundo da arte, propriamente dito, anali-
sando uma cadeia de intermediários da seleção (historiadores, críticos, professores dos cursos de arquitetura, 
antiquaristas, galeristas, leiloeiros, curadores de exposição, conservadores, conselheiros de aquisições de mu-
seus, organizadores de feiras e salões de arte internacionais). Tais agentes movimentam esses bens no merca-
do transnacional e colaboram para sedimentar seu estatuto de obra artística. Sobre a atual dinâmica capita-
lista de valorização de peças do passado, as chamadas mercadorias vintages, ver: Boltanski e Esquerre (2017). 
10 Faço referência ao estudo de Lucien Karpik (2007), que se dedica ao funcionamento econômico de 
bens inscritos em universos estéticos. Esse trabalho é bastante sugestivo para pensar os dispositivos de 
construção de valor de bens cuja escolha do consumidor se dá sobretudo pela qualidade, em detrimento 
do preço. As análises de Parpet-Garcia (2003, 2009) sobre o vinho em um mercado de excelência também 
inspiram minha análise sobre design.
11 As cópias alimentam exigências de pureza e verdade. Para uma análise de objetos falsos como revela-
dores da autenticidade, ver Heinich (2009).



Rev. Pós Ciênc. Soc., São Luís, v.20, n.2, 414-438, mai/ago, 2023
Design que atravessa fronteiras

421

Não por acaso Lina Bo Bardi, arquiteta-
-designer de origem italiana, cuja carreira 
se fez fora do país, foi escolhida para las-
trear o prestígio da marca. Como explicitam 
no site, ela encarnaria valores abrangentes 
que eles querem colocar em prática: “a bus-
ca do essencial e do autêntico, a preciosi-
dade de um estilo sóbrio e a capacidade de 
inovar, colocando as pessoas no centro de 
cada projeto”. Esse estilo sóbrio e inovador 
estaria simbolizado na reedição da Bowl, 
uma cadeira de forma geométrica simples, 
formada apenas por uma semiesfera estofa-
da apoiada em pés de metal. Até então essa 
cadeira não tinha sido produzida em larga 
escala, o que traiu o interesse dos novos 
gestores de serem os primeiros a licencia-
rem o produto.

Os investimentos de lançamento da ca-
deira podem ser vistos como ações de pro-
moção da marca a partir da celebração da 
arquiteta. Um site exclusivamente dedicado 
à cadeira, bastante ilustrado com imagens 
de arquivo e novas fotografias, relembra a 
história da designer e procura conectá-la aos 
valores da empresa. A empresa programou 
atividades culturais e lançou diversos pro-
dutos derivados. Foi produzida uma caixa de 
madeira com função de um baú de lembran-
ças, nomeada de “Lina’s world”, com o obje-
tivo de “contar ao mundo sobre Lina Bo Bar-
di, suas obras” e “aprofundar a compreensão 
do projeto”12. Nesse kit, constam cartões-
-postais, desenhos variados, fotografias, ex-
certos de seus escritos e pequenos objetos, 

como bloquinhos de madeira e de concreto. 
Esses elementos buscam fazer referência a 
ideias, valores, formas e materiais emprega-
dos por Lina em seus projetos. Aproximando 
o design do mundo da arte, também foi pla-
nejada uma exposição itinerante, “Lina Bo 
Bardi: Together”, que circulou ao longo dos 
últimos anos em museus de diversas capitais 
europeias e norte-americanas.

Os editores de design, em busca de dife-
renciação, colocam em destaque a autoria, 
ativando a história do criador, como for-
ma de valorizar o design que incorpora um 
modelo próprio do mundo da arte. Essas 
qualidades são ativadas por estratégias de 
marketing, como o storytelling, que consis-
te em associar à marca uma narrativa enfa-
tizando aspectos particulares a fim de au-
mentar sua força memorial e perenizar uma 
identidade própria. “Nome próprio, territó-
rio e história” são, como mostra a análise de 
Boltanski e Esquerre (2017), três dimensões 
da autenticidade que se cruzam para pro-
duzir no capitalismo contemporâneo mer-
cadorias culturalmente enriquecidas, mais 
facilmente absorvidas pelo mercado da arte 
e do luxo. Assegurar a originalidade envol-
ve, portanto, explicitar as origens, seja em 
relação ao criador, ao local de produção ou 
à época em que foi criado.

No mercado das edições de móveis, a 
transformação de mercadoria reproduzível 
em um objeto singular e autêntico exige 
um trabalho de construção simbólica, sem 
o qual não se produz a crença no valor su-

12 Conforme descrição do site (BARDI’S, s.d.): Essa caixinha em formato de um carrinho, tal como um 
brinquedo infantil, acompanha cada exemplar da cadeira. Concebida como kit de comunicação visual, 
conforme se divulga no site, ela chegou a ser selecionada para European Design Awards 2014, importante 
prêmio da área de design. Ainda como material de divulgação para ser distribuído à imprensa, produziram 
uma bolsa no formato da almofada do assento da cadeira, vinculando mais uma vez a marca ao objeto 
ícone projetado por Lina Bo Bardi.
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perior do produto13. Para garantir a veraci-
dade da reprodução e colocar em destaque 
a origem, o dispositivo de autenticidade 
empregado pelos editores é o de controlar o 
modo de produção fazendo séries limitadas, 
numeradas e certificadas:

Cada cadeira Bardi’s Bowl é identificada por 
um número de série, marcado na concha e 
dentro de ambas as almofadas, a fim de ga-
rantir sua unicidade. A autenticidade tam-
bém é garantida por um certificado nominal, 
emitido pelo Instituto Lina Bo e P. M. Bardi 
e emitido no momento da compra (BARDI’S, 
s.d., tradução minha).

A Arper divulgou que a produção da 
Bowl foi limitada apenas a 500 peças. A 
aprovação e certificação foram obtidas no 
Instituto Bardi, fundação que preserva o 
legado de Lina Bo Bardi e que detém di-
reitos sobre sua propriedade intelectual. A 
certificação é garantia dada ao consumidor 
de que a peça é autêntica, ou seja, de que 
se está fazendo um investimento seguro. 
Segundo cotação repassada pela importa-

dora da Bowl em 2023, a nova reedição da 
cadeira chega ao Brasil com o valor de 97 
mil reais. Aos olhos do cliente, um tal in-
vestimento pretende antecipar uma apos-
ta de que essas reedições super limitadas 
possam mais facilmente se tornar, em al-
guns anos, peças de colecionador. Com a 
passagem do tempo, elas podem adquirir 
maiores valores de comercialização em lei-
lões e galerias. Elas seriam, na expressão 
de um vendedor, as “vintages do futuro”, 
revelando as expectativas de valorização. 
A numeração, o certificado de garantia, o 
selo do editor na peça e a atribuição de au-
toria passam a ser dispositivos fundamen-
tais para protegê-las da concorrência das 
réplicas não autorizadas.

Em termos de rendimento de capital 
simbólico da empresa, a estratégia da Ar-
per de renovação da marca se mostrou bas-
tante acertada, a se considerar o crescente 
reconhecimento em torno de Lina Bo Bar-
di14. Um exemplar original da cadeira Bowl 
entrou em 2016 para o acervo do MoMa 
(Museu de Arte Moderna de Nova Iorque), 
e esteve presente entre 2017 e 2019 em três 

13 Os editores de móveis atuam em um espaço tênue, entre seguir à risca o design original e fazer algumas 
modificações que seguem a proposta da marca. As novas edições exigem, por vezes, modificações para 
atender a um novo mercado, soluções técnicas, materiais, padrões de gosto. As pequenas alterações no 
projeto original precisam ser explicitadas e justificadas, para que mostrem que respeitam o espírito cria-
tivo da autora. No caso da Bowl, os editores propuseram variações no modelo, na cor, no material e em 
relação às medidas, com almofadas maiores. A versão original de Lina Bo Bardi, dos anos 1950, neutra, 
sóbria, concebida exclusivamente em couro preto, cedeu espaço a poltronas em tecidos coloridos, que con-
ferem um certo ar despojado, jovial e lúdico. A Arper apostou em arranjos coloridos que podem ser feitos 
pelo cliente, um gesto de personalização que visa a incluí-lo como parte da “criação”. A empresa também 
reeditou a poltrona em couro preta, mais próxima ao protótipo original, com as mesmas medidas das duas 
pequenas almofadas e mesmo material do estofamento, respondendo assim a um mercado com clientes 
que postulam um certo purismo em relação ao que seria uma “verdadeira reedição original”. 
14 Matérias na imprensa internacional, entre os quais New York Times e Le Monde, têm participado 
das celebrações em torno de Lina Bo Bardi. Ver: Tonet (2016); Godfrain (2018); Kimmelman (2019); 
Povoledo (2020).
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exposições organizadas pela instituição15. 
Esse original foi adquirido por meio de 
doações de Patricia Cisneros, importante 
programa de aquisição de obras que se-
gue o foco do colecionismo de sua funda-
dora, voltado especialmente para obras de 
movimentos geométricos, abstracionistas, 
conceituais e concretistas de artistas da 
América Latina16. A inclusão do mobiliário 
moderno brasileiro entre as obras de arte 
dos movimentos de vanguarda é justifica-
da, de acordo com o conselheiro sênior da 
coleção Cisneros, Gabriel Pérez-Barreiro, 
pelo programa estético de uma geração que 
se preocupou em fazer uma “arte social”. As 
contradições, no entanto, não escapam à 
sua avaliação ao afirmar que “fazendo es-
sas belas cadeiras, se faz também objetos de 
luxo que serão comercializados segundo as 
regras do capitalismo”17.

Os temas das três mostras do MoMa em 
que a Bowl foi exposta sinalizam a eferves-
cência de ações que têm renovado o pano-
rama do design, com sua crescente entra-
da em coleções de importantes museus e, 
consequentemente, inserção na história da 
arte institucionalizada e o desejo de fazer 
justiça à presença feminina nos espaços de 
prestígio. Destaca-se, ainda, a atuação de 
colecionadores privados que procuram ex-
pandir as narrativas oficiais das instituições 
artísticas e incluir a produção latino-ame-
ricana para além da exaltação dos localis-

mos. O extenso patrocínio de Patrícia Cis-
neros procurou reverter um colecionismo 
então focado em mostrar a América Latina 
como lugar do “exótico”, “vernacular”, “pe-
riférico” ou “precário”: visão predominante 
em relação a países do sul global. Foram 
doações do fundo financeiro Cisneros que 
fizeram entrar na coleção do MoMa peças 
de Humberto e Fernando Campana, uma 
nova geração de designers brasileiros que 
despontou nos anos 1990, editadas pela 
empresa italiana Edra. A poltrona intitulada 
Vermelha, a cadeira Cone e a mesa Inflável 
estão no acervo do museu desde 1999: são 
aquisições que entraram quase vinte anos 
antes da Bowl de Lina Bo Bardi e de peças 
de outros designers modernistas brasileiros. 
Em relação à escolha dessas aquisições nes-
se momento, vale notar a preferência por 
peças mais vinculadas aos procedimentos 
da pop arte ou do ready made, que brincam 
com deslocamentos de materiais, objetos e 
com a forma, em detrimento de um design 
que dá ênfase a uma leitura folclorizante 
ou a um modernismo racionalista estrito.

Um “design nacional”, com enraiza-
mento histórico e cultural, apoiando-se nas 
ideias de “modernidade” e “brasilidade”, é 
um valor distintivo mobilizado segundo as 
circunstâncias. Embora Lina Bo Bardi tenha 
se naturalizado brasileira, desenvolvido sua 
carreira no país e sua concepção de design 
estivesse associada à realidade local – como 

15 São elas: Making Space: Woman artists and post-war abstraction, que ficou em cartaz entre 15 de 
abril e 13 de agosto de 2017, The value of good design, entre 10 de fevereiro e 15 de junho de 2019 e Sur 
Moderno: journeys of abstraction. The Patricia Phelps de Cisneros Gifts, entre 21 de outubro de 2019 e 12 
de setembro de 2020. (THE COLLECTION, s.d.)
16 Sobre a importância do patrocínio de Patricia Cisneros no colecionismo da arte brasileira nos Estados 
Unidos, ver Bueno (2020).
17 Matéria sobre a exposição foi publicada no site da instituição (SUR MODERNO..., 2020b, tradução mi-
nha). Debate realizado MoMa em 28 de maio de 2020 e difundido ao vivo pela página da instituição no 
YouTube com o título “Sur moderno – Journeys of Abstraction” (SUR MODERNO..., 2020a)



424 Rev. Pós Ciênc. Soc., São Luís, v.20, n.2, 414-438, mai/ago, 2023
Design que atravessa fronteiras

mostrado na exposição que organizou na 
abertura do Masp, na avenida Paulista, em 
1969, “A mão do povo brasileiro” –, não 
é essa ideia de “brasilidade” que a Arper 
procura associar a suas reedições. Valores 
como intemporalidade, universalismo, so-
briedade e essencialismo são mais recor-
rentemente colocados em destaque. 

Esses mesmos valores são mobilizados 
por outras duas empresas estrangeiras, Edra 
e Objekto, que editam os designers brasi-
leiros Irmãos Campana e Paulo Mendes da 
Rocha, respectivamente. O que esses edito-
res enfatizam nos designers brasileiros é o 
mérito de se afinar com a história global 
do design e se igualar a outras tendên-
cias mundiais, mais do que apresentá-los 
a partir de especificidades locais, culturais 
ou históricas. Termos como “perenidade”, 
“ancestral”, “essencial”, “dimensão patri-
monial”, “força emocional”, “elegância”, 
“poesia da linha”, “simplicidade constru-
tiva” aparecem em primeiro plano para 
caracterizar essas edições, o que remete a 
uma pretendida beleza universal e atempo-
ral, que resistiria ao tempo e aos particula-
rismos do gosto. 

Tanto a poltrona Favela quanto a Ver-
melha são editadas pela Edra, empresa 
italiana que detém os direitos de reprodu-
ção de várias peças dos irmãos Campana. 
Fundada em 1987, na região da Toscana, 
a marca construiu sua reputação sobretu-
do se vinculando à qualidade e à tradição 
do “made in italy” para produzir peças 
conceituais, graças à seleção de seu dire-
tor artístico Massimo Morozzi. Ele foi um 
dos cofundadores da Archizoom, agência 

de design de vanguarda que, entre 1966 e 
1974, período de sua existência, produziu 
um design provocativo e kitsch, conheci-
do como “antidesign”. No portfólio da Edra, 
a inclusão de designers estrangeiros, ge-
ralmente figuras já bastante célebres, visa 
fixar valores como cosmopolitismo e con-
temporaneidade, distante, portanto, de lo-
calismos e regionalismos18.

Feita de 500 metros de corda enrolados 
em uma base de metal, a poltrona Verme-
lha, segundo os designers, utiliza a referên-
cia da tecelagem brasileira e se inspira na 
forma caótica das cordas expostas em bar-
racas de ruas paulistanas. A poltrona Fa-
vela, uma composição de ripas de madeira, 
remete em tom de paródia aos modos de 
morar popular, improvisado, espontâneo e 
irregular. Ambas são feitas a partir de re-
cursos de alta tecnologia para produzir em 
série uma composição aleatória, cuja uni-
cidade é garantida pelo trabalho artesanal. 
É assim que Edra detalha a execução da 
poltrona que se tornou clássico do design 
brasileiro contemporâneo:

A beleza de Favela reside em seus materiais 
naturais, unidos com simplicidade aparente 
da construção. Na verdade, essa poltrona é 
resultado de uma semana de trabalho, que 
envolve grande destreza manual. (CATÁLO-
GO EDRA, 2022, p.132-133).

Mesmo quando a proposta do designer 
parece responder às demandas de exotismo 
e à visão folclórica do país, o que se colo-
ca em primeiro plano, pelo editor, é que se 
trata de um design escultórico, na fronteira 

18 Em revistas e suplementos de jornais especializados de decoração e estilos de vida, há muitas matérias 
sobre a Edra, destacando a história da empresa, o perfil artístico contemporâneo e as peças de luxo que 
marcam a proposta da empresa. Ver: Morisset (2007); Agbton (2018); The Beuty (2020).
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da arte, um modo de fazer ao mesmo tempo 
artesanal e tecnológico que, como outras 
mercadorias da indústria do luxo italiana, 
enfatizam o “fatto a mano”, reivindicando 
o gesto manual como recurso à singulariza-
ção de uma peça que supostamente carrega 
a mão do artesão. E ainda que certas leitu-
ras do campo do design (GALLOT, 2020) e 
interpretações museológicas procurem as-
sociar a poltrona Favela a um design com 
preocupações ambientais por reaproveitar 
materiais que seriam descartados, como 
proposto pelo Centre George Pompidou em 
um curso sobre arte e ecologia, em que se 
questiona se é possível fazer arte com o 
que é rejeitado pela sociedade de consu-
mo, é sobretudo o estatuto de obra de arte 
dessa peça tornada icônica que fascina os 
compradores, colecionadores cosmopoli-
tas. A Favela, a Vermelha e outros móveis 
concebidos pelos Irmãos Campana, cotados 
por cerca de 78 mil reais cada exemplar, 
são prescritos por arquitetos-decoradores 
de diferentes países para mobiliar proje-
tos residenciais ousados e conceituais, que 
colocam em cena um design considerado 
obra de arte. 

O portfólio de projetos da Edra possibi-
lita constatar que esses mobiliários marcam 
presença em espaços residenciais luxuo-
sos, como uma moradia no estilo brutalista 

em Florença, uma casa de vilegiatura na 
Toscana, um apartamento panorâmico em 
Moscou, um loft estilo industrial em Ham-
burgo, uma casa de campo na Bélgica etc. 
Eles também encontram clientela tanto em 
hotéis de alto padrão, que propõem ser-
viços e ambiência de exceção, quanto em 
diferentes projetos institucionais, como a 
cafeteria ao lado da galeria dos Impressio-
nistas do Museu D’Orsay em Paris, nomea-
da, aliás, de Café Campana; a Casa Itália 
nas Olimpíadas do Rio de Janeiro em 2016; 
e Casa Itália nas Olimpíadas da Coreia do 
Sul em 2018. Esses espaços tiram partido 
da imagem de surpresa, requinte, audácia 
e irreverência que se associou às obras dos 
designers. Um sucesso que fez subir a cota 
no mercado de arte internacional, a pon-
to de serem celebrados desde 2008 como 
“stars do design mundial”, como aponta-
do pelo Artprice, um dos mais importantes 
relatórios da área19. Com peças narrativas, 
chamativas e escultóricas, que buscam um 
estilo imediatamente reconhecível, o design 
dos Campanas é exportado e assimilado 
para além das representações nacionalistas. 
Ele se direciona a um espaço transnacional, 
confluência do mercado da arte e do luxo, 
em que a consagração se faz a partir de va-
lores universalizantes.

19 Para uma visão mais detalhadas do conteúdo desses relatórios, ver: Le marchè de l’art contemporain 
2007/2008, p. 78; Le marchè de l’art contemporain 2009/2010, p. 52.
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Ilustração 01 

Legenda: Poltrona Favela, dos designers Irmãos Campana, umas das obras da coleção de design do Pompi-

dou, divulgada como emblema da arte da recuperação. Arquivo pessoal, nov. 2022.

5. Paulistano “made in Europe”

Assim como a Bowl, a Favela e a Ver-
melho, a poltrona Paulistano também é 
produto expressivo de um mercado do de-
sign renovado por lógicas transnacionais e 
atravessado por novos imperativos ligados 
à mundialização que modificam dinâmicas 
de produção, distribuição e consumo. Pro-
jetada em 1957 por Paulo Mendes da Ro-
cha, essa poltrona foi exclusivamente fa-
bricada para mobiliar as áreas de lazer do 
Paulistano, clube seleto da elite paulistana, 
cujo edifício, um premiado exemplar da 
arquitetura brutalista paulista, também foi 
desenhado pelo arquiteto. Queridinha dos 
arquitetos, nos anos 1980, pequenas repro-
duções procuraram ampliar a distribuição 
da poltrona Paulistano, mas ela ficou bas-

tante restrita a um círculo de aficionados. 
Em 2004, os sócios da editora Objekto, en-
tre eles, um casal de empresários franceses 
atuantes no setor de móveis em São Paulo, 
resolveu diversificar as atividades investin-
do na produção de design assinado. A obra 
de Paulo Mendes da Rocha já lhes chamava 
a atenção, e a poltrona Paulistano parecia 
uma oportunidade de negócios para en-
raizar a marca no universo da criação de 
design. Em contato com o arquiteto, nego-
ciaram os direitos autorais para reprodução 
em série, intencionando que a poltrona dei-
xasse de ser “apenas um objeto cobiçado 
pelos colecionadores”, e se tornasse “uma 
peça acessível a todos”20. Fixaram o pre-
ço de comercialização em 1500 dólares e 
planejaram uma estratégia de venda por 
meio de revendedores instalados principal-

20 Nos sites das editoras de design, é comum apresentarem uma narrativa que coloca em destaque a obra e a 
trajetória do designer, ressaltando seus prêmios e sua consagração no campo do design (PAULISTANO..., s.d.). 
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mente na Europa e América do Norte, mas 
também com pontos de venda na América 
Latina, alguns países da Ásia, Oriente Mé-
dio e África. A “coleção Paulistano” é assim 
apresentada no site da empresa:

Imprescindível. Assinada pelo célebre arqui-
teto e designer Paulo Mendes da Rocha, a 
poltrona Paulistano é um clássico do design. 
Muito confortável, ela é editada e fabricada 
exclusivamente pela Objekto. Fabricada com 
materiais 100% europeus nobres e duráveis, 
a cadeira tem uma cobertura removível e 
substituível. A estrutura de aço garante a 
robustez enquanto torna a cadeira flexível 
e confortável. Ela está disponível em vários 
modelos adaptados a diversos usos. A Pau-
listano, que faz parte da coleção permanente 
do Museu de Arte Moderna de Nova York 
(MoMA), caberá perfeitamente em uma sala 
de estar, um escritório ou ao ar livre, garan-
tindo um conforto excepcional. (PAULISTA-
NO..., s.d.)

A reedição da Paulistano foi iniciada no 
Brasil em 2004. No entanto, na contramão 
da deslocalização das atividades produti-
vas, que buscam mão de obra barata em 
países periféricos, em 2006 eles transfe-
riram a sede da empresa para a região de 
Marselha, no sul da França. A data coin-
cide com a consagração de Paulo Mendes 
da Rocha pelo midiático Prêmio Pritzker, 
que rapidamente lançou holofotes à sua 
produção, arquitetônica e de mobiliário, 
aumentando a demanda internacional por 
suas criações. Segundo os proprietários, as 
motivações da mudança foram os elevados 
custos de transporte para exportação, ta-

xas alfandegárias, dificuldades em relação 
à qualidade das matérias-primas e da mão 
de obra e, além disso, o que chamaram de 
“custo-Brasil”, relativo à fiscalização e à 
burocracia local21. 

As várias etapas de produção e mon-
tagem da Paulistano passaram a ser feitas 
em diferentes regiões da Europa por um 
custo, como confia um dos proprietários, 
cerca de 30% inferior ao do Brasil22. O aço 
em carbono vem da Itália, o inox vem da 
França, a dobra e a solda das barras são 
feitas na República Tcheca, o couro é curti-
do e tingido na região de Toulouse por uma 
mesma empresa que presta serviços para a 
marca de luxo Hermès, e a lona também 
usada no assento vem da região da Lorrai-
ne. Na visão de um dos sócios, Matthieu 
Halbronn, diplomado na École Nationale 
Supérieure des Arts et Métiers, “A Europa 
é capaz de produzir estes pequenos produ-
tos de alta qualidade com uma flexibili-
dade, modernidade e logística que o Brasil 
não possui”23. Esse deslocamento se tornou 
economicamente viável pois a maior parte 
da produção é escoada para o mercado eu-
ropeu. Os Estados Unidos representam 20% 
das vendas: um número elevado, que lhes 
permite criar declinações próprias para 
esse mercado.

À medida que a consciência social e 
ambiental ganha terreno e novas demandas 
orientam as escolhas dos compradores, as 
empresas procuram colar a seus produtos 
rótulos que fazem apelo à compra virtuosa. 
A etiqueta “100% made in Europe”, segun-
do as declarações da empresa, agruparia 
variados critérios éticos, tais como susten-
tabilidade, durabilidade e redução de custos 

21 Entrevista dos proprietários ao jornal Le Monde, realizada em 04 de dezembro de 2013 (BOURCIER, 2013). 
22 Entrevista dos proprietários ao magazine Ideat, realizada em 19 de julho de 2019. (BERTHELEN, 2019).
23 Idem.
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com deslocamento. É assim que os editores, 
respondendo a novas injunções de consu-
mo, expõem a “filosofia” da empresa:

Objekto é uma editora de móveis, ilumina-
ção e objetos decorativos. Distribui mun-
dialmente as criações de uma seleção de 
designers e arquitetos ilustres, como Paulo 
Mendes da Rocha e Mauricio Klabin. (…). A 
Objekto está muito preocupada com a pro-
teção do meio ambiente e a qualidade dos 
materiais. A qualidade começa com a se-
leção de materiais de fornecedores sérios e 
confiáveis. (…) Nossas criações e materiais 
são 100% produzidos na Europa. Aço reci-
clado da França e Itália, tela de algodão dos 
Vosges, madeira de florestas sustentáveis da 
Europa Central, couro da França, curtido de 
acordo com um método ancestral, sem cro-
mo ou outros metais pesados. (…). Devido ao 
seu valor artístico e caráter criativo especial, 
todos os modelos publicados pela Objekto 
são protegidos por direitos autorais.(A PRO-
POS, s.d., tradução minha) 

A reivindicação de uma suposta etique-
ta “made in Europe” para um produto que 
se apoia na chamada “criatividade brasi-
leira”, que seria “design in Brazil”, a des-
peito da contradição, serve de diferencial 
para mostrar o posicionamento ético dos 
fabricantes. Assim, eles anunciam que as 

origens das matérias primas são controla-
das, as madeiras são certificadas, não são 
utilizados metais pesados nem substâncias 
poluentes, são pagos royalties e direitos au-
torais para os criadores, e os trabalhadores 
altamente qualificados são remunerados 
com salários justos. 

Além disso, como esse modelo de em-
presa está baseado na propriedade intelec-
tual, os editores procuram reforçar o en-
gajamento em defesa da autoria, lutando 
contra todas as formas de cópia. Buscam, 
dessa forma, se distinguir de empresas que 
fazem reproduções sem compromisso com 
direitos autorais ou sem controle de toda a 
cadeia produtiva. A estratégia de visibilida-
de e valorização artística da poltrona tam-
bém passa pelo esforço de consagrá-la em 
museus de prestígio. Em 2007, os proprietá-
rios da Objekto doaram para o MoMa uma 
poltrona Paulistano original, produzida em 
1957 para o clube, que havia sido oferecida 
a eles por Paulo Mendes da Rocha. Entrar 
para uma coleção tão celebrada é um ates-
tado de que a peça é digna de ser admirada 
e conservada nos espaços bastante seletivos 
de um museu, contribuindo, desse modo, 
para a valorização de seu estatuto artístico. 
Tudo isso possibilita apresentar mais um 
selo distintivo que assegura ao cliente ter 
em mãos um móvel de exceção.
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Ilustração 02

Legenda: Poltrona Paulistano comercializada em Paris, na The Conran Shop, revendedora britânica de ten-

dências e clássicos do design. Etiqueta com autoria, ano de concepção, materiais, medidas, preço e editor 

especificam a peça de design e asseguram sua autenticidade. Arquivo pessoal, out. 2022.

6. “Embaixadores do design brasileiro”

Nos anos 1990, no Brasil, não era ainda 
comum reeditar mobiliário dos designers 
nacionais. São algumas famílias detentoras 
dos direitos autorais que passam a procu-
rar empresas de móveis para negociar o 
licenciamento de reprodução de peças as-
sinadas. Etel Carmona é uma das primei-
ras empresárias brasileira que investirá na 
reedição de móveis modernos brasileiros 
assinados. Em uma entrevista concedida à 
revista francesa Ideat, publicação especiali-
zada em decoração e design, Lissa Carmo-
na, sua filha e atual diretora e da empresa 
Etel, relata esse momento expressivo de um 
novo contexto nacional e internacional:

Em 1994, uma ilustre família veio bater à 
nossa porta para oferecer a ‘reedição’ das 
peças do seu patriarca designer. Note-se que 
nessa época, ninguém reeditava móveis: a 
palavra nem sequer existia! Criei, então, 
uma metodologia para prestar homenagem 

ao artista e reiniciar a produção de mãos da-
das com a sua família. (GASQUEREL, 2021)

Essa empresa, fundada em meados dos 
anos 1980, até então produzia móveis sem 
contar com a força simbólica das assina-
turas de designers brasileiros. Peças do 
modernismo começam a ser reeditadas nos 
anos 1990, a partir de um processo de es-
tudo dessas peças, que envolve o trabalho 
de repertoriá-las e de desenvolver técnicas 
para reproduzi-las. Como deixa a ver na 
entrevista concedida a Gasquerel, o relan-
çamento de um designer não é apresentado 
como uma estratégia comercial, de valori-
zação econômica do produto, mas, sobre-
tudo, uma forma de celebração do produto 
artístico de um criador. Nessa visão ro-
mantizada do editor, que professa a fé em 
produtos com estatuto cultural, “reeditar” é 
homenagear, “salvar” os designers, “resga-
tando” alguns escolhidos que seriam rele-
gados ao esquecimento. 
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Exigente no trabalho de escolha e exe-
cução, uma das editoras de móveis se refere 
ao conjunto de suas peças como “coleção” 
e apresenta o portfólio como resultado de 
um trabalho apurado de “curadoria”, voca-
bulário corrente no mundo da arte. Nessa 
coleção, os “protagonistas são escolhidos 
a dedo” (GASQUEREL, 2021). As reedições 
passam, como afirmam, pelo controle do 
próprio designer, quando vivo, de sua fa-
mília, no caso do controle dos herdeiros, 
ou de uma fundação ou instituto, quando 
são esses que respondem por um legado. 
Ainda que estejam certos de que o foco de 
uma empresa é a venda, consideram que o 
trabalho desempenhado é, em seus termos, 
de “embaixadores do design brasileiro”, por 
trazer à luz uma “cultura única” que deve 
ser “preservada a todo custo”, do mesmo 
modo que o “savoir-faire único de nossos 
artesãos”. É assim que a empresa se apre-
senta em seu site:

Um século de mobiliário brasileiro forma a 
Coleção Design. Com seu trabalho pionei-
ro de reedições, a ETEL dá luz a desenhos 
primorosos da produção moderna no Brasil, 
descoberta tardiamente e hoje considera-
da uma das mais relevantes do período, no 
mundo. Uma produção caracterizada pelo 
fazer artesanal e o uso de matérias-primas 
preciosas, criada por arquitetos e artistas 
empenhados em evidenciar a cultura local 
sob a influência das vanguardas internacio-
nais. O resgate é baseado em metodologia 
rigorosa, fidelidade aos originais e intenso 
diálogo com institutos e famílias que repre-
sentam as obras. (ETEL..., s.d.)

Firmar-se na posição de “embaixadora” 
do design brasileiro envolve, no entanto, 
mais que se valer dessa metáfora para dar 
legitimidade ao trabalho. A empresa tra-
balha com embaixadas e representações 
brasileiras no exterior para promover a 
produção modernista nacional, tanto em 
design, quanto em arquitetura e arte. En-
tre as atividades organizadas, promovem 
debates, exposições e encontros que tra-
tam da cultura brasileira. Essa estratégia 
de difusão por meio de uma loja concebida 
como espaço cultural, associada a repre-
sentações oficiais do país, se prolonga na 
visão de que uma filial é “muito mais do 
que uma loja ou uma galeria de design (…) 
É a cultura indo como um todo” (MENDES, 
2011)24. É com essa missão de representar 
o design brasileiro que planejaram a aber-
tura de uma filial em Milão para ampliar a 
distribuição de seus produtos. Até então, a 
marca era comercializada por meio de re-
vendedoras autorizadas, o que garantia a 
distribuição em 11 países da Europa, Amé-
rica do Norte e Ásia.

O modelo de comercialização desse de-
sign autoral são as lojas-vitrines, espaços 
conceituais que expõem mercadorias, mas, 
sobretudo, procuram circular a identidade 
da marca. Estar presente na cidade que é 
considerada a capital mundial do design é 
uma estratégia de internacionalização. Esse 
objetivo fica claro no relato de Lissa Car-
mona, diretora e editora da empresa Etel, 
que escolheu a capital italiana para abrir 
uma nova filial da empresa. Milão é uma 
capital bastante associada ao luxo, à moda, 
ao savoir faire artesanal italiano. Polo im-

24 Entrevista para a revista Presença Internacional do Brasil - PIB, publicação focada em comércio exte-
rior e internacionalização de empresas brasileiras.
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portante da produção criativa industrial, é 
nessa cidade que se realiza a mais impor-
tante feira do setor, a Milano Design Week, 
e em função disso concentra um dinamis-
mo que atrai empresas de decoração, arqui-
tetos prescritores e representantes de lojas 
revendedoras. Em entrevista para a revista 
PIB, Lissa Carmona salienta que é impor-
tante “fincar bandeira”, metáfora bastante 
alusiva, nesse país, referência na história 
do design e, sobretudo, por sua posição 
geográfica na Europa, em entrevista (MEN-
DES, 2011):

Uma filial em Milão é um ponto estratégi-
co nosso (…) representa a maturidade desse 
processo (…) Milão é o centro da Europa e a 
metade do caminho para a China e o Japão 
— montar essa estrutura lá vai apoiar nossa 
trajetória de internacionalização e atender 
com mais propriedade esses mercados.

Para instalação de uma loja própria ser-
vindo de vitrine internacional da marca, a 
escolha do bairro foi bastante planejada. A 
filial está situada em uma região que con-
centra atividades comerciais, culturais e 
artísticas, e vem sendo denominada pela 
imprensa de “novo Soho milanês” – título 
frequentemente dado a lugares que passam 
por processo de renovação urbana a partir 
de investimentos culturais, nos moldes do 
Soho de Nova Iorque, visando atrair classes 
médias altas provenientes dos setores cria-
tivos (ZUKIN, 1982; FLORIDA, 2005). A rua 
escolhida abriga outras lojas de produtos 
de luxo (boutiques, relojoaria), galerias de 
arte, antiquários, ateliês de design, e de-
semboca na fundação cultural Feltrinelli, 

uma das mais importantes editoras de livro 
italiana, cuja nova sede foi recentemente 
projetada por Herzog & de Meuron. Muito 
próximo ao local está ADI Design Museum 
– museu dedicado à história do design, 
aberto em 2021. 

Esse modelo de internacionalização 
territorializado utilizado por editores de 
mobiliários segue as prescrições do marke-
ting norte-americano que tem nas flagship 
store, em português, literalmente, navio de 
bandeira25, um local para celebrar a marca 
(AUZIOL, 2019). Essas instalações funcio-
nam como entreposto de comercialização, 
mas não estão restritas à lógica de dispo-
sição das peças visando exclusivamente a 
venda. Na dupla dimensão da valorização, 
esses espaços funcionam como vitrine de 
fixação da imagem da empresa e, ao mes-
mo tempo, como espaços culturais e de cir-
culação internacional da produção criativa 
de um país.

7. Demarcando fronteiras: de “cópias”  
a “edições”, de “fabricantes” a “editores 
de móveis”

Como observam Boltanski e Esquerre 
(2017), a se considerar o mercado das co-
leções, que raciocina em termos de valor 
e preço, esses novos móveis editados “não 
pretendem ser confundidos com as peças 
da edição original” (p. 269). As edições, en-
tretanto, são reproduções de “peças origi-
nais” e, tal como elas, lastreiam seu lucro 
simbólico e econômico no valor agregado 
da “criação”, isto é, na magia da assinatu-
ra de um designer reconhecido. É aí que se 
torna imprescindível o papel dos editores 

25 A metáfora marítima militar deslocada para os setores empresariais carrega o sentido de “primeira 
categoria” dos navios de comando, que chegam no fronte e hasteiam sua bandeira.
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de móveis. Eles garantem a autenticidade 
dessa assinatura nas peças reproduzidas 
industrialmente. Essa forma de produção 
de bens assinados se distingue do modelo 
de produção de bens standard, repetidos e 
serializados, que não buscam a marca dis-
tintiva da assinatura.

Os editores de móveis procuram impor 
sua autoridade nesse mercado com investi-
mentos em atividades culturais e com dis-
positivos de certificação, que visam assegu-
rar o valor econômico e cultural das novas 
peças. São essas operações que possibilitam 
que esses novos produtos passem a ser re-
conhecidos como singulares, autênticos e 
originais. Por isso, uma prática que se tor-
nou recorrente é a emissão de “certificados 
de garantia”. As peças vêm acompanhadas 
de documentos que asseguram ao compra-
dor que se trata de um design “legítimo”, 
ou seja, adquirido com um “reprodutor ofi-
cial” e não uma mercadoria sem “pedigree”, 
produto de falsificação. Soma-se a isso a 
promoção dos artefatos em museus, reali-
zando exposições e parcerias com funda-
ções que representam os designers.

Todo esse conjunto de práticas, que une 
design, comunicação e estratégia comercial 
lastreadas em atividades culturais e artísti-
cas, exemplifica as tarefas assumidas pelos 
editores de móveis, que são, aos olhos do 
mercado, a caução simbólica dos produtos 
oferecidos. Daí os dispositivos para contro-
lar a opacidade desse mercado, que advém 
das incertezas quanto ao valor, à autoria e 
à autenticidade. A edição limitada, nume-
rada, certificada, tradicionalmente presente 
em gravuras, esculturas e, a partir dos anos 
1960, muito frequente nos múltiplos do 

mundo da arte, como analisado por Mou-
lin (1969)26, é um dispositivo para facilitar 
o julgamento e suscitar efeitos de raridade 
das peças, conferindo “autenticidade” a um 
objeto reproduzível, que se torna único pois 
associado a um número de série próprio.

Levando em conta esse conjunto de 
ações de valorização e singularização, o 
trabalho de um editor de móveis se asse-
melha ao de outros intermediários da cria-
ção, como galeristas, curadores de museus 
e editores de livro. Não por acaso, valores 
e termos desses universos estéticos, tais 
como “originalidade”, “autenticidade”, “co-
leção”, “curadoria” e “exposição” são fre-
quentemente deslocados para construir o 
valor simbólico do mobiliário editado. A 
própria denominação “editores de móveis” 
é notável. Inicialmente utilizada em fran-
cês, “éditeurs de meubles”, a expressão co-
meçou a figurar nos anos 1980 em substi-
tuição ao termo “fabricante”, menos nobre 
e mais genérico, pois diretamente vincula-
do à produção de qualquer mercadoria in-
dustrializada (COUTURIER, 2022). Em por-
tuguês, embora hoje seja comum nomear 
as peças de “edição” e “reedição”, tem sido 
cada vez mais frequente os fabricantes as-
sumirem para si a denominação de “editor 
de móvel”. 

Essas renomeações que trazem o léxico 
do mundo da edição (de livros) carregam 
as funções culturais e artísticas assumidas 
por esses fabricantes, intermediários que 
atuam no controle, seleção e valorização 
artística do design. A associação ao uni-
verso dos livros é chave para entender o 
posicionamento desses agentes. No mundo 
das publicações escritas, o editor seleciona 

26 Na dinâmica de produção em série, o objeto único, original e singular, que classicamente caracteriza 
a obra de arte, é substituído por vários objetos idênticos: os múltiplos. Para uma análise desses objetos 
artísticos pela abordagem da sociologia da arte, ver Moulin (1969).
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um autor e dá forma material a suas ideias 
elaborando tiragens e reedições, que são 
as formas de reprodução e difusão comer-
cial de obras escritas, consideradas bens 
com importância simbólica. Situado entre 
a lógica comercial e a dinâmica cultural, 
o editor é a figura de conciliação de dois 
universos vistos como inconciliáveis: o dos 
negócios e o das artes (BOURDIEU, 1999).

Empresários de bens simbólicos, os “edi-
tores de móveis” procuram se distanciar do 
comércio de simples mercadorias aproxi-
mando-se das operações culturais presentes 
no universo da edição. Funcionando como 
uma estratégia de eufemização, a adoção 
desse novo léxico atenua o modo de pro-
dução industrial, marcando uma distância 
em relação à reprodução despersonalizada 
e anonimizada que se faz na fábrica e que 
lhe atribuiria a marca de uma mercadoria 
homogênea, standard, de ciclo curto. Em 
relação ao móvel, a utilização de “edição” e 
“reedição” carrega sentido elevado, de que 
as peças são selecionadas, isto é, submeti-
das a um processo de busca artística. Ao 
sinalizar que se trata de um produto que é 
resultado de um trabalho intelectual e esté-
tico, as “edições” passam a se diferenciar e 
marcar distância em relação às “réplicas”, 
“reproduções”, “cópias” – termos deprecia-
tivos associados à imitação sem qualidade 
ou à falsificação.

Do mesmo modo que o artista em re-
lação ao artesão, ou o intelectual em rela-
ção ao letrado, a mudança de “fabricante” 
para “editor” marca a emergência de um 
corpo de agentes com pretensões de definir 
os bens culturais legítimos, reivindicando 
uma competência. Tal como editores de li-
vros ou curadores, os editores de móveis se 
colocam como participantes do campo da 
cultura ao atuarem a um só tempo na sele-
ção, fabricação, valorização e distribuição 

de bens autorais. Coloca-se, assim, ênfase 
na dimensão seletiva de triagem e de ava-
liação estética, que caracteriza o trabalho 
de editor – uma fonte de autoridade que 
lhes propicia orientar gostos por meio da 
eleição de produtos que julgam merecedo-
res de vir a público. 

Considerações finais

 Domínio artístico que depende da ins-
piração de um criador e de meios técnicos 
para reproduzir em série de objetos que 
sejam tanto estéticos quanto funcionais, 
o design é um campo fértil para análise 
de produtos simbólicos, a um só tempo 
artísticos, industrializados e de luxo, cujo 
valor se assenta na magia da assinatura. 
Essa dupla articulação entre as regras da 
arte e as leis do mercado permite observar 
esse setor a partir do referencial da socio-
logia voltada à economia de bens sim-
bólicos. Fabricar um bem simbólico, nos 
ensina Bourdieu, é uma operação de alqui-
mia social. No caso do design produzido 
atualmente, o ator central dessa conversão 
é o editor de móveis. Exercendo funções 
de empresário cultural, esses profissionais 
especializados na combinação de exigên-
cias artísticas às lógicas comerciais cada 
vez mais ganham espaço no mundo do de-
sign. São eles que fazem a passagem de 
um objeto ordinário e reproduzível a um 
bem reconhecido por sua singularidade, 
sua dimensão cultural e artística. 

Nesse mercado, os critérios de legitima-
ção daquilo que é considerado um “bom 
design” são predominantemente associados 
à autoria. É por essa razão que os edito-
res de móveis, interessados em melhorar a 
competitividade das peças, fazem apelo à 
assinatura de um designer que acumulou 
capital simbólico. A autoridade dos edito-
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res de móveis repousa, assim, no fato de 
conseguirem se impor como reprodutores 
legítimos dessas peças “singulares” assegu-
rando o valor das assinaturas. Estratégias 
de valorização do criador e de certificação 
das peças são próprias ao funcionamento 
desse mercado. Publicação em guias pres-
tigiosos, licenciamento do direito de autor, 
colaboração com institutos que conservam 
o legado, selos de garantia de autentici-
dade, edição limitada e numerada: esses 
dispositivos ajudam os consumidores a to-
marem decisões selecionando produtos que 
lhes convêm baseados na autoridade sim-
bólica dos intermediários.

Esta pesquisa procurou mostrar que há 
um design brasileiro que tem conseguido 
circular em um mercado internacional. 
Atravessando as fronteiras nacionais, esse 
mobiliário participa de um sistema de re-
classificação que o recalibra a novas exi-
gências comerciais. A análise aponta que 
a internacionalização das empresas, as es-
tratégias de destacar a assinatura, os dis-
positivos de certificação da autenticidade e 
uso de selos virtuosos (material local, pro-
dutor europeu, savoir faire ancestral) são 
modalidades de legitimação dessas merca-
dorias estéticas. Elas garantem a circulação 
do mobiliário autoral brasileiro em espaços 
renovados por lógicas transnacionais. Nes-
se mercado, o design brasileiro é assimi-
lado para além das categorias localistas e 
exotizantes. Nota-se que os discursos e as 
práticas desses editores cosmopolistas, que 
visam eles também uma clientela interna-
cional, prescindem do apelo à brasilidade 
ou a termos ou imaginário correlatos (poé-
tica sensual, pitoresca, tropical, estética do 
precário, etc.), frequentemente utilizados 
na apresentação de mercadorias culturais 
nacionais. A estratégia de valorização uti-
lizada pelos editores de móveis é, sobre-

tudo, de situar os designers brasileiros em 
movimentos artísticos internacionais e de 
destacar a excelência das peças “emblemá-
ticas”, “icônicas, “universais”, “atemporais” 
– categorias de classificação que respon-
dem à consagração.

Recuperados por empresas instaladas em 
países com tradição na produção do design, 
Itália e França, esses móveis são desloca-
dos para espaços hegemônicos, locais onde 
se disputam e definem os critérios de gosto 
e consagração. A imposição desses países 
como autoridades em matéria de gosto lhes 
permite comercializar produtos industria-
lizados de diferentes locais, fazendo apelo 
a técnicas “ancestrais”, a um “savoir faire” 
excepcional, a um “fatto a mano” distinti-
vo – valores que supostamente lhes são as-
sociados. A diversidade dos investimentos 
para circulação internacional da “criativi-
dade brasileira” nos faz pensar no que Pas-
cale Casanova diz em relação à irradiação 
e celebração de um bem altamente simbó-
lico: a literatura dita mundial. Guardadas 
as especificidades de cada produto cultural, 
é possível fazer a transposição de seu mo-
delo analítico para o design, para destacar 
as relações assimétricas estabelecidas nes-
sas passagens de fronteiras. Se a entrada 
nos países dominantes abre a possibilidade 
da “criatividade brasileira” ser assimilada a 
um repertório de design que se quer abran-
gente, geográfica e historicamente, fazendo 
apelo ao “universal”, as relações desiguais 
de força entre nações permanecem, pois 
elas estão ligadas a um processo histórico 
de concentração de recursos e imposição de 
legitimidade. Países com larga experiência 
no mercado de luxo e muito apreciados por 
uma “art de vivre”, seguem os monopoli-
zadores daquilo que é considerado criação, 
qualidade técnica, sofisticação e elegância.
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RESUMO

Designers brasileiros têm ganhado cada vez 
mais notoriedade no mercado da arte e do 
design internacional. A crescente valoriza-
ção desses criadores tanto tem aumentado 
a busca por seus móveis antigos e autênti-
cos, que vem sendo especialmente comer-
cializados como peças de coleção, quanto 
tem impulsionado a fabricação de novas 
peças, reproduzidas a partir dos desenhos 
originais. Nomeadas de “edição”, esses no-
vos produtos continuam a incarnar a magia 
da assinatura de seus criadores. Este estudo 
trata, em primeiro momento, da presença 
do design em um mercado de bens simbó-
licos para, em seguida, focalizar o trabalho 
de fabricantes de design brasileiro que, se 
encarregando das funções práticas e sim-
bólicas de “editores de móveis”, atuam 
como reprodutores, prescritores e guardiões 
de um mobiliário que é considerado pro-
duto de relevância cultural. Seguindo as 
trilhas da sociologia interessada nas ope-
rações de produção de bens simbólicos, o 
artigo analisa o papel desses intermediários 
culturais que contribuem diretamente para 
a produção e circulação de um mobiliário 
autoral. A internacionalização das empre-
sas, as estratégias de singularização, com 
a valorização da assinatura e dispositivos 
de certificação da autenticidade são, nes-
se processo de reprodução de mercadorias 
estéticas, requisitos fundamentais para ga-
rantir a circulação do mobiliário brasilei-
ro em um mercado renovado por lógicas 
transnacionais.
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ABSTRACT

Brazilian designers are increasingly making 
a name for themselves on the international 
art and design market. The growing appre-
ciation of these creators has both increased 
the pursuit for their antique and authentic 
furniture, which has been especially mar-
keted as collectible designs, and boosted 
the manufacture of new pieces, reproduced 
from the original designs. These ones, 
named “re-edition”, continue to incarnate 
the magic of their creators’ signature. This 
study focuses on the work of Brazilian de-
sign manufacturers who, taking charge of 
the practical and symbolic functions of 
“furniture publishers”, operate as reproduc-
ers, prescribers and guardians of a piece of 
furniture that is considered a product of 
cultural relevance. Following the trails of 
sociology interested in the operations of 
production of symbolic goods, the article 
analyses cultural intermediaries that direct-
ly contribute to the production and circula-
tion and production of the notoriety and 
price of these goods. The degree of interna-
tionalization of the companies, the strate-
gies of valorization of the signature and the 
devices for certification of authenticity are, 
in this process of reproduction of aesthetic 
goods, fundamental requirements to ensure 
the circulation of Brazilian authorial furni-
ture in a market renewed by transnational 
logic.
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